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Câmara 
reforça 
atribuição 
de bolsas 
de estudo
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USF 
de Requião 
vai ser 
requalificada
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Vacinação 
prossegue 
ao ritmo 
de quase 
400 doses 
diárias 
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Consumo consciente Consumo consciente 
pode salvar pode salvar 
comércio tradicionalcomércio tradicional

Para o presidente da ACIF, Fernando Xavier Ferreira, “evitar o colapso” 
dos agentes locais passa por alterar padrões de consumo, 
orientados para o bem-estar económico e social de toda a comunidade. 
Pág. 14



O desemprego voltou a 
escalar em Vila Nova de Fa-
malicão, de acordo com a 
última actualização por con-
celho do Instituto de Empre-
go e Formação Profissional 
(IEFP), relativa a fevereiro. 
O concelho tem mais 128 de-
sempregados relativamente 
ao mês anterior (janeiro), 
num total de 4870, o que 
traduz um aumento da or-
dem dos 2,6 por cento. Já na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior, em 
que haviam registados 3510 
desempregados, o aumento 
é de quase 28 por cento.

Refira-se que o ano de 
2021 começou com a inter-
rupção de uma trajectória 
descendente do desempre-
go que se havia registado 
em Dezembro. O relatório 
do IEFP de janeiro dava con-
ta de 4742 desempregados 
inscritos, mais 156 do que 

no último mês do ano pas-
sado, em que eram 4586. 
Em novembro, o número de 
desempregados inscritos era 
de 4778, mais 192 do que 
Dezembro.

A maior subida acontece 
junto dos desempregados 
que procuram novo empre-
go, mais 134 em fevereiro 
relativamente a janeiro (4299 
versus 4433). Com uma su-

bida muito semelhante en-
contramos o desemprego 
entre mulheres, mais 133 
(2807 versus 2940). 

No que toca aos desem-
pregados inscritos no IEFP 
há mais de um ano a subida 
é de 98, passando de 1809 
para 1907. A última subida 
acontece no grupo dos ins-
critos há menos de um ano, 
que são mais 98 em feverei-
ro (2963) do que em no pri-
meiro mês do ano (2933).

A descer encontram-se 
dois grupos de desemprega-
dos: os que procuram primei-
ro empregado e os homens. 
No primeiro caso a redução 
é de seis, e no segundo é de 
cinco, passando dos 1935 
para 1930, e dos 443 para os 
437, respectivamente.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Qualquer recanto, berma ou beira de estrada é utillizada 
para abandonar o mais variado tipo de lixo...

Mas que triste fado, este!
Esta fotografia é de um terreno contíguo 

à Alameda Caminho de Santos, às portas da cidade e do Parque da Devesa, 
expoente máximo da natureza...

Papeleiras onde os depositar, nas imediações, há muitas...
Vá-se lá perceber?!

Falar Direito,
por Costa Salgado

Apresentação 
e propósitos

Caríssimos leitores, o 
presente texto abre a ru-
brica denominada “Falar 
Direito”. Aceitei o convite 
formulado pela direcção 
deste prestigiado jornal 
para, semanalmente, 
escrever uma crónica, 
acerca de temas jurídi-
cos.

Exerço advocacia há 
30 anos. E, durante vin-
te anos, também exerci 
funções docentes na 
faculdade de Direito da 
Universidade Lusíada, no Porto.

Julgo ter conhecimento abrangente do mundo fascinan-
te que é ciência jurídica.

Não pensem que, transformarei esta crónica semanal 
em lições de Direito. É meu propósito escrever de forma 
leve e simples, de modo que, todos – sem excepção -- pos-
sam perceber e motivar-se pelas questões aqui trazidas 
a público. Nestas crónicas, o “juridiquês” será abolido!... 
Quero dessacralizar a ciência jurídica. Tenciono chegar ao 
“Povo Famalicense”, para enfatizar o velho adágio popular, 
segundo o qual, “de médico, de advogado e de louco, to-
dos temos um pouco”!...

Esta rubrica semanal versará sobre pequenas ques-
tões que acontecem, no dia a dia, da vida judiciária, sus-
ceptíveis de despertar o interesse dos leitores.

Importa cativar o público para temas de Direito, pois 
que, a ciência jurídica recobre toda a sociedade.

O Direito poder-se-á equiparar a Deus. É consabido 
que Deus está em toda a parte. Ora, o Direito também 
está (quase)!... As normas jurídicas regulam toda a vida 
do Homem em sociedade. Só não regulam as relações do 
Homem consigo mesmo. Aí…só Deus!...

Na verdade, sem darmos conta, praticamos actos jurí-
dicos desde manhã, ao acordar, até à noite, ao adormecer. 
Diariamente, pela manhã, abrimos a torneira da água para 
lavar a cara e estamos a praticar um acto jurídico, com 
a fornecedora desse liquido essencial; entretanto, pega-
mos no automóvel para irmos trabalhar e entramos numa 
auto-estrada, mais uma vez, acontece uma relação jurídi-
ca, desta feita, com a concessionária daquela via rápida; 
depois, tomamos um café…e, praticamos mais um acto 
jurídico, agora, com o proprietário do estabelecimento co-
mercial; à noite, desligamos a luz depois de fechar o livro 
que andamos a ler, nesse momento, acabamos de sus-
pender, parcial e temporariamente, a aquisição de ener-
gia eléctrica perante a companhia fornecedora. Como se 
constata, o Direito está, mesmo, em toda a parte…e, nem 
damos conta disso.

Ou, melhor, só pensamos nele se algo corre mal!... 
Talqualmente, acontece com Deus!... Só nos lembramos 
Dele…ou, de Santa Bárbara, quando troveja!...

Por outro lado, o Direito também é encantador. É fas-
cinante! Pois, é a única ciência com “poderes mágicos”. 
Nós, bem gostaríamos que o tempo voltasse para trás; 
“que voltássemos a ter vinte anos e desenganos”. Porém, 
não conseguimos!... O Direito consegue, na medida em 
que, pode destruir retroactivamente efeitos jurídicos pro-
duzidos; pode colocar casados no estado de solteiros!... 
Assim como, pode “ressuscitar um morto”, quando repris-
tina uma lei que havia sido revogada. De facto, quem do-
mina a ciência jurídica, fica munido de “poderes mágicos”, 
que permitem praticar actos que, comummente, não pode-
rão ser concretizados.

Depois deste intróito, julgo que intuem o que poderão 
esperar destas rubricas semanais. Será, apenas, isto: o 
relato simples e singelo de “curiosidades jurídicas”. Ao fim 
e ao resto…O Direito “trocado por miúdos”; desmistificado; 
simples…sem ser simplista! É meu propósito que todos 
possam conhecer um pouco mais desse mundo maravi-
lhoso e fascinante que é: o Direito. Pronto: é isto. E, não 
mais. Até à próxima semana!..

Subida de janeiro para fevereiro é de 2,6%

Desemprego 
continuou 
a subir 
em fevereiro
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Trinta mil euros é a verba 
que está afecta a uma fase 
extraordinária de candidatu-
ras a bolsas de estudo que 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão abriu 
esta segunda-feira, 29 de 
março, e se prolonga até 29 
de maio.

A proposta foi aprovada 
na reunião do executivo mu-
nicipal da passada quinta-
-feira, e nas palavras do pre-
sidente, Paulo Cunha, vem 
atender a situações de perda 
de rendimento dos agrega-
dos familiares numa fase 
posterior ao período ordiná-
rio de candidaturas, de 15 de 
outubro a 15 de novembro.

Este é já o segundo ano 
consecutivo em que o muni-
cípio reforça o investimento 
nas bolsas de estudo para 
os alunos do ensino superior, 
atento ao agravamento da si-
tuação económica das famí-
lias, em função da pandemia 
de Covid-19. “Acontece que, 

infelizmente, há situação que 
se agravam fora do período 
ordinário de candidaturas. 
Imaginem um agregado que 
naquela altura tem os seus 
rendimentos intactos, e que, 
subitamente, em dezembro, 
janeiro, fevereiro ou março 
ficam privados desses ren-
dimentos. É para esse tipo 
de situações que este novo 
período é pensado”, sublinha 
o edil a propósito da medida 
que vem criar.

De acordo com o edil este 
apoio é para o ano lectivo, e 
não está vinculado a efeitos 
da pandemia, mas a perda 
de rendimentos dos agrega-
dos familiares.

Refira-se que estes 30 
mil euros vêm somar-se aos 
mais de 222 mil que o mu-
nicípio já validou, depois da 
primeira fase de candidatu-
ras, e que se traduzem em 
364 bolsas.

Paulo Cunha sublinha que 
a Câmara Municipal está dis-

ponível para novas medidas 
de apoio que venham a ser 
necessárias, isto porque mo-
nitoriza permanentemente a 
situação. De resto, a opção 
de lançar esta fase excep-
cional de candidaturas para 
bolsas de estudo decorre 
da constatação de que a si-
tuação de muitas famílias se 
agravou ao ponto de neces-
sitarem de uma retaguarda.

Esta postura, refere, está 
em linha com aquela que é 
tomada a outros níveis, no-
meadamente, no Apoio à 
Renda, que tem sido suces-
sivamente reforçado em fun-
ção das necessidades que 
vão surgindo.

Decorre até 29 de Maio

Câmara abre período 
excepcional de candidaturas 
para bolsas de estudo

Venda de Rosquinhas 
e Tremoços em Joane

O Grupo Etnográfico Rusga de Joane, levará a efeito a 
tradicional venda de Rosquinhas e Tremoços, na Quinta 
Feira Santa, 1 de abril. Acontecerá a partir das 7h30, no 
Largo 3 de Julho (antigo Campo da Feira). 

A venda ao postigo, garante a Rusga, cumprirá todas 
as normas e procedimentos indicados pela Direção Geral 
de Saúde.
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A investigação ao proces-
so dos assaltos violento a 
carrinhas de valores e cida-
dãos de nacionalidade chi-
nesa, entre Março de 2019 
e Janeiro de 2020, esteve 
debaixo de fogo na sessão 
de alegações do julgamento 
que terminou ontem no Tri-
bunal de Guimarães. 

O advogado do principal 
arguido, o alegado cabecilha 
do gangue de cinco homens 
acusado de uma dezena de 
assaltos, já tinha suscitado 
um incidente de falsidade 
de testemunho, visando ins-
pectores da Polícia Judici-
ária, o que levou mesmo a 
que alguns tivessem que 
ser reinquiridos. Sem dúvi-
das desfeitas ao segundo 
testemunho dos polícias, o 
advogado prosseguiu para 
alegações acusando a inves-
tigação de ser “intelectual-
mente desonesta”, que retira 
conclusões sem factos que 
permitam afirmar quem par-
ticipou naquela dezena de 
crimes. Duro, Pedro Miguel 
Carvalho disse mesmo que 
“vieram mentir” ao tribunal. 

A acusação do advogado 
sustenta-se na “ausência de 
prova material” quanto à au-

toria dos factos por parte dos 
arguidos, nomeadamente do 
seu. “Quero acreditar que 
vivemos num Estado de Di-
reito e que a prova material 
importa”, atirou, acrescen-
tando que “este tribunal não 
pode condenar com base em 
convicções”. Irónico, referiu, 
“não é porque vemos a gar-
ra de um leão, a juba de um 
leão, e a cauda de um leão, 
que estamos perante um 
leão”, apelando à absolvição 
do seu cliente, apontado na 
acusação como experiente e 
mentor dos assaltos. Admite, 
contudo, uma condenação, 
mas “próxima do mínimo”.

MP pede 
pena próxima 
da máxima

Do lado oposto, o Minis-
tério Público apelou a penas 
próximas do máximo, por 
considerar os factos prova-
dos, na conjugação dos vá-
rios elementos constantes 
da acusação. Alertou ainda 
para as “elevadíssimas ra-
zões de prevenção especial” 
quanto a pelo menos quatro 
arguidos, com antecedentes 

criminais, e alguns reinci-
dentes em crimes da mesma 
natureza.                                                              

Os restantes advogados 
alinharam na desvalorização 
da prova produzida em au-
diência de julgamento. Com 
exceção das defensoras dos 
arguidos que confessaram 
apenas uma investida sobre 
um cidadão chinês - mas 
com o objectivo de recupe-
rar um passaporte que não 
havia pago, e não com o ob-
jectivo de o roubar -, e que 
apelaram a mão branda do 
tribunal, os restantes suge-
riram absolvição. Porque os 
arguidos não podem ser con-
denados com base “em coin-

cidências”, e porque a dúvida 
tem sempre que favorecer a 
absolvição. Carlos Duarte, 
advogado do único argui-
do sem antecedentes, e ao 
qual é conhecida profissão, 
lamentou que este seja mais 
um processo que aposta na 
“inversão do ónus da prova”. 
“Parece, a determinada altu-
ra, que a defesa é que tem 
que provar a inocência do 
arguido”, protestou.

A leitura da sentença está 
marcada para o final do pró-
ximo mês.

Julgamento chegou ao fim, e sentença deverá ser conhecida 
dentro de um mês

Investigação debaixo de fogo 
no caso dos assaltos 
a carrinhas de valores

Trânsito na 
Rua António Sérgio 
cortado até sexta-feira

A Rua António Sérgio, desde o entroncamento da Rua 
Barão da Trovisqueira até ao entroncamento com a Aveni-
da 25 de Abril, estará encerrada até à próxima sexta-fei-
ra, no âmbito das obras de construção da Rede Urbana 
Pedonal e Ciclável de Vila Nova de Famalicão. A Câmara 
Municipal apela aos automobilistas para que estejam aten-
tos aos percursos alternativos e pede a compreensão de 
todos pelos incómodos causados.

Polos da Biblioteca 
Municipal já reabriram

Já reabriram 
ao público os 
Polos de Leitu-
ra da Biblioteca 
Municipal Camilo 
Castelo Branco, 
nomeadamente o 
de Riba de Ave, 
Ribeirão, Joane, 
Lousado e Pou-
sada de Saramagos. Ainda assim, o acesso faz-se de for-
ma limitada e condicionada, de acordo com as normas de 
funcionamento temporárias estipuladas para o efeito.

No que diz respeito à Biblioteca Municipal Camilo Cas-
telo Branco, e por motivo dos trabalhos preparativos para 
o arranque das já anunciadas obras de requalificação e 
ampliação do seu edifício, que já se encontravam a decor-
rer durante o período de confinamento, não será possível 
assegurar a entrada e a permanência de leitores no edi-
fício e, por essa razão, apenas será possível continuar a 
assegurar o serviço de empréstimo domiciliário dos livros, 
através da reserva antecipada e na modalidade de aten-
dimento ao postigo, assim como as atividades do serviço 
educativo e cultural, através do formato à distância e em 
ambiente online.

Neste momento, e esperando-se que seja para um fu-
turo breve, o município encontra-se a enveredar esforços 
para encontrar uma solução alternativa para a assegurar 
a continuidade de alguns dos serviços prestados pela Bi-
blioteca Municipal.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
vai requalificar e ampliar a 
Unidade de Saúde Familiar 
Antonina, em Requião. A no-
vidade foi conhecida na pas-
sada quinta-feira na reunião 
do executivo municipal, em 
que foi aprovada a realiza-
ção de um protocolo entre o 
município e a Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARS Norte) com vista a via-
bilizar a intervenção.

De acordo com a propos-
ta, a parceria entre as duas 
entidades irá suportar uma 
candidatura da Câmara a 
fundos comunitários dispo-
nibilizados para este tipo 
de investimentos. Assim, o 
município assegurará 15 por 
cento do financiamento da 
obra, a comparticipar em 85 
por cento por verbas oriun-
das da União Europeia. 

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, espera que 
esta seja a primeira inter-
venção de muitas outras, 
atendendo a que são múlti-
plos os exemplos de degra-
dação das estruturas de cui-
dados de saúde primários. 

Espera, no entanto, que em 
próximos investimentos o 
Estado, prestador do servi-
ço, assuma a sua parte do 
investimento, o que agora 
não acontece, dado que em 
Requião ele será dividido en-
tre autarquia e fundos comu-
nitários. 

Paulo Cunha acusa 
Estado de se 
“demitir” de 
responsabilidades

“Quem vai custear a 
intervenção é a Câmara 
Municipal, com apoio em 
fundos comunitários. Não 
há nenhum tipo de compar-

ticipação nacional, não há 
Orçamento de Estado nesta 
obra. Há fundos comunitá-
rios e orçamento municipal, 
porque é a Câmara Munici-

pal que assume a comparti-
cipação nacional 15/20 por 
cento, assim como tudo o 
que está relacionado com 
projecto e acompanhamen-

to da obra”, esclarece o edil 
famalicense, que lamenta o 
desinvestimento do Estado 
nas infraestruturas de cuida-
dos de saúde primários. 

Paulo Cunha adianta que 
o município tem insistido 
junto da ARS Norte, desde 
há vários anos, pela neces-
sidade de intervenção em 
várias unidades de saúde, 
o que não tem acontecido. 
Destaca a situação de Joane 
ou da cidade, onde são visí-
veis os sinais de degradação 
dos edifícios, e que tornam 
lamentável a situação em 
que trabalham os seus pro-
fissionais. Acrescenta ainda 
Fradelos ou Ribeirão, todos 
eles complexos sem condi-

ções, que carecem de obras, 
para as quais a autarquia se 
tem disponibilizado no me-
lhoramento.

No que toca a Fradelos, 
adianta que a falta de cuida-
dos de saúde não tem me-
lhorado. “Era importante que 
este Governo definisse o que 
pretende para os cuidados 
de saúde primários, porque 
as comunidades têm uma 
dependência muito gran-
de deste tipo de cuidados, 
e deve haver estabilidade”, 
aponta, e deixa claro que a 
Câmara Municipal “não tem 
o poder de contratar médi-
cos, nem enfermeiros, nem 
auxiliares de diagnóstico e 
outros profissionais de saú-
de”, pelo eu “é importante 
que o Estado Português não 
se demita da sua responsa-
bilidade de cuidar da saúde 
dos nossos concidadãos”.

Como autarca não fica 
agradado ou satisfeito com o 
facto saber que há cidadãos 
“a terem que fazer longas 
distâncias e vencer incerte-
zas para ter acesso a cuida-
dos primários de saúde”.

Câmara assume requalificação e ampliação 
da Unidade de Saúde Familiar de Requião

PARQF reativa parquímetros 
na próxima quinta-feira

A PARQF reactiva o pagamento do estacionamento em zonas com parquímetro a partir 
do próximo dia 1 de abril, quinta-feira. Adecisão, de acordo com a empresa, deve-se à “pro-
gressiva e efectiva retoma da actividade na cidade”.

Para além de proceder à reativação dos equipamentos, a empresa informa ainda que 
será também retomada a fiscalização do estacionamento tarifado de duração limitada.
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Na condição de deputado 
relator da comissão parla-
mentar de inquérito parla-
mentar sobre os apoios na 
sequência dos incêndios de 
2017 na zona do Pinhal In-
terior, o famalicense Jorge 
Paulo Oliveora viu aprovado 
o seu relatório final e aco-
lhidas cerca de 80 por cen-
to das recomendações que 
aponta.

Entre as principais con-
clusões aprovadas, num 
total de 67, o eleito de PSD 
destaca “a desigualdade do 
processo dos apoios aos 
agricultores nos vários con-
celhos afetados, a falta de 
clareza na transmissão da 
informação e a excessiva 
burocratização de alguns 
deles”.

A discussão e votação do 
Relatório Final foi uma jorna-
da de várias horas, uma vez 
que a arrancou ao início da 
tarde da passada sexta-feira 
e só terminou já na sexta, de 
madrugada. Apesar de ter 
sido um processo mororos, 
os deputados das diferentes 
bancadas parlamentares a 
fizeram “um balanço positi-
vo da condução e resultado 
dos trabalhos”, garante Jor-
ge Paulo Oliveira em nota de 
imprensa. 

Refira-se que os trabalho 
da comissão se iniciaram há 
um ano, mas foramvárias ve-
zes suspenso por força da 
pandemia.

A comissão teve por obje-
to “a apreciação do processo 
de atribuição de apoios à re-
cuperação de habitações, de 
empresas, de equipamentos 
públicos e privados na se-
quência dos fogos rurais de 
2017”, que atingiram os con-
celhos de Pedrógão Gran-
de, Castanheira de Pera, 
Ansião, Alvaiázere, Figueiró 
dos Vinhos, Arganil, Góis, 
Penela, Pampilhosa da Ser-
ra, Oleiros e Sertã.

Na avaliação das me-
didsas de investimento e 
incentivo à dinamização da 

economia naqueles terri-
tórios, o social democrata 
“alerta para a circunstância 
de, ao fim de três anos após 
os incêndios, apenas terem 
sido aprovadas candidaturas 
para 56 por cento dos mon-
tantes disponíveis e destes 
só terem sido pagos até ao 
momento 26 por cento”.

O Relatório denuncia ain-
da as baixas execuções dos 
apoios do Estado dirigidas à 
reflorestação, e revela que o 
risco de incêndio naqueles 
territórios se mantém “mui-
to elevado”, existindo “uma 
grande preocupação sobre 
a possibilidade de uma nova 
tragédia se voltar a repetir, 
aliás, um dos fatores inibi-
dores para que as pessoas 

reinvistam na floresta”.
No que toca aos apoios à 

habitação, a principal crítica 
é dirigida à não reconstrução 
das segundas habitações. 
De acordo com o documen-
to, são cerca de duas cen-
tenas, e são de “extrema 
relevância, desempenhando 
um papel fundamental como 

motor do desenvolvimento 
socioeconómico da região e 
no combate à desertificação 
do Pinhal Interior”. Nesse 
sentido, o Relatório aprova-
do, recomenda ao Estado 
para que “reforce os meca-
nismos de apoio e participe 
financeiramente neles relati-
vamente à reconstrução to-

tal ou parcial das segundas 
habitações afetadas pelos 
incêndios de junho de 2017, 
comprovada por via de con-
dição de recurso a incapa-
cidade económica dos seus 
proprietários”.

Relatório de Jorge Paulo Oliveira sobre os incêndios 
de 2017 aprovado com 80% das recomendações validadas

ANIMA Web 2021 com mais de 4700 
participantes

O ANIMA Web 2021- Encontro Inter-
nacional de Animação Sociocultural en-
volveu mais de 47.00 participantes, en-
volvendo 1591 nas quase três dezenas 
de masterclasses online. Para além disso, 
foram mais de 3.200 os espectadores dos 
três espetáculos online que tiveram lugar 
nas noites de 25, 26 e 27 de março.

Com o objetivo de promover a Anima-
ção Sociocultural e a Educação Não For-
mal como modelos de inovação e impacto 
social, o tema deste ano é “Na Rota da 
Cidadania Global”.

As masterclasses tiveram como ponto de partida o tema “A minha missão como Cida-
dão do Mundo”. Os três espetáculos online tiveram como temas “Rotas do Tempo...” no dia 
25.3, “Rotas do Silêncio...” no dia 26.3 e “Rotas do Vento e do Trovão...” no dia 27.3. Foram 
protagonizados pelas Companhias Artística da PASEC, os ADN (Teatro), Arena (Dança e 
Expressão Corporal) e ADV (Música). Pretenderam, do ponto de vista das artes performa-
tivas, contar a história de jovens que pretendiam denunciar um mundo que se havia esque-
cido da sua interdependência e herança intercultural e que se havia deixado entregar ao 
egoísmo, xenofobia, racismo e erradicação dos mais importantes ecossistemas.
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Fazer uma “ciclovia” não é fazer um “trilho 
da natureza”! Uma é muito mais cara e 
complexa do que o outro. Embora tenha 
carinho pelas duas, inclino-me fortemente 
para os “trilhos”, por sentir que eles podem 
contribuir fortemente para a coesão territorial 
e para alavancar o respeito que nos devem 
merecer o nosso património paisagístico e os 
nossos “tesouros” históricos e culturais. 
“Só se ama aquilo que se conhece”. 
Só podemos amar verdadeiramente o nosso 
território de Vila Nova de Famalicão – a nossa 
terra – se o conhecermos bem nos seus 
contrastes e nas suas semelhanças. 
A nossa riqueza advém disso mesmo e os “trilhos 
da natureza” têm aqui um papel relevante 
e insubstituível. Não se pode menorizar 
ou desprezar este contributo. 

1. É tudo “plaino”!
Dizia aqui no ano passado, a propósito da construção das 

ciclovias, que não é propriamente fácil tentar fazer de Fama-
licão a “república das ciclovias”. Não há condições (físicas, 
orográficas e climatéricas) para que isso aconteça. Ligar a 
Trofa a Famalicão por ciclovia, ir de Famalicão até Pedome 
e Nine por ciclovia, “montar” nas vilas circuitos de ciclovias 
parece-me muita “poesia”, sem qualquer ligação com a nossa 
realidade. Não temos clientes suficientes para as “pedalar” 
com regularidade, temos seis meses de chuva e de invernia, 
temos hábitos que não desaparecem miraculosamente com 
a “magia” das bicicletas e o rácio custo – benefício seria in-
suportável.

Outra coisa é pensar nas ciclovias como circuitos de diver-
são e aí estou inteiramente de acordo com a ciclovia que nos 
há-de levar até à Póvoa, até ao mar, fazendo uma reutiliza-
ção acertada do antigo “canal” da linha férrea que nos ligava 
àquela cidade. É o reaproveitamento daquilo que já existe e 
que já foi o sonho de alguns presidentes de câmara. Se for 
agora, como está a ser, ótimo.

Todos reparamos que os comboios não fazem “grandes 
subidas” como não faziam na antiga linha da Póvoa. Aqui é 
como na Holanda: percurso plano, apetecível para dar “uma 

curva” de bicicleta! É tudo “plaino”, como diziam o meu pai e 
o meu avô!

Outra coisa também é pensar em circuitos pedonais, com 
os bons exemplos que temos nos vários parques da cidade (a 
começar pelo Parque da Devesa) e nas vilas e muitas fregue-
sias. Há pequenos recantos que são um encanto em muitas 
delas… Há paisagens e monumentos que não podemos dei-
xar de sentir e visitar.

2. Património paisagístico
Estender esta experiência dos circuitos pedonais às mar-

gens dos rios que nascem ou atravessam partes substanciais 
do nosso território concelhio seria um bom investimento que 
se transformaria, de seguida, tenho a certeza, numa boa 
prática quotidiana para muitas camadas da população que 
gostam de caminhar e de descobrir coisas novas e sempre 
diferentes.

É aqui que se integra a “Rede Municipal de Trilhos da Na-
tureza” que eu saúdo e aplaudo e que se integra dentro da-
quilo que defendi e que defendo.

Ao concretizar agora a “Rede Municipal de Trilhos da Na-
tureza”, um projeto que a Câmara Municipal de Famalicão 
candidatou a fundos comunitários e que foi aprovado, repre-
sentando um investimento de aproximadamente 104 mil eu-
ros, com um investimento municipal de 15 600 euros e um fi-
nanciamento comunitário de 88 mil euros, está a defender-se 
o ambiente e a dar um contributo deveras importante para o 
conhecimento e preservação do nosso património paisagís-
tico concelhio e para os valores históricos e culturais em que 
também somos ricos.

Fazer uma “ciclovia” não é fazer um “trilho da natureza”! 
Uma é muito mais cara e complexa do que o outro. Embora 
tenha carinho pelas duas, inclino-me fortemente para os “tri-
lhos”, por sentir que eles podem contribuir fortemente para a 
coesão territorial e para alavancar o respeito que nos devem 
merecer o nosso património paisagístico e os nossos “tesou-
ros” históricos e culturais.

“Só se ama aquilo que se conhece”. Só podemos amar 
verdadeiramente o nosso território de Famalicão – a nossa 
terra – se o conhecermos bem nos seus contrastes e nas 
suas semelhanças. A nossa riqueza advém disso mesmo e 
os “trilhos da natureza” têm aqui um papel relevante e insubs-

tituível. Não se pode menorizar ou desprezar este contributo.
Poder ver com tranquilidade o “Buraco do Olheiro”, mesmo 

sem lá entrar, poder admirar a Igreja do Mosteiro de Arnoso 
Santa Eulália, subir ao Monte das Ermidas e passear no cas-
tro que o encima, passear pelas margens tranquilas do Rio 
Este e do Rio Guisande, admirando a sua fauna e a sua flora, 
são maravilhas que os “trilhos da natureza” nos podem trazer.

O que digo destes lugares com História da Freguesia de 
Santa Eulália podia dizê-lo de todas as freguesias de Famali-
cão, cada uma e todas com a sua História e com a sua iden-
tidade… 

3. Era uma vez uma placa 
e uma linha amarela…

Era uma vez uma “placa” de trânsito… Não me cansei de 
interpelar “quem de direito” sobre essa placa (sinal de trânsi-
to) de proibição de parar e de estacionar que está colocada 
na Av. Humberto Delgado, no troço da rua contíguo às insta-
lações da Associação Gerações e que merecia um “desres-
peito olímpico” e sistemático por parte da generalidade dos 
automobilistas. Era o “palhaço pobre” da circulação!

O que de pior pode acontecer numa comunidade é a vul-
garização do sentimento de impunidade, em relação a situ-
ações e comportamentos puníveis pelas leis, pelos códigos 
e… pelo bom senso.

O pensamento destes automobilistas era – e continua a 
ser - provavelmente este: estaciono aqui, em zona proibida, 
porque aquele também estacionou e a polícia ou quem gere 
estes espaços não se importa, deixa andar e deixa-nos estar!

Uma linha amarela longa e contínua resolveu (quase) tudo 
e repôs o respeito pela placa!

Parecia que resolveu. Mas o passar dos dias e do tempo, 
veio repor a “anormalidade anterior”. Agora já não se respeita 
o “sinal de trânsito”, nem se respeita a “linha amarela” que lhe 
acrescenta um “reforço” de visibilidade e de extensão.

As pessoas (os automobilistas) voltaram aos hábitos an-
tigos porque sentem que gozam de impunidade, o que não 
devia acontecer. Sempre me disseram que os meus direitos 
acabam quando começam os direitos dos outros. Neste e 
noutros casos semelhantes, uns com maior dimensão, outros 
com menor dimensão…

Esta até é uma situação que parece de “lana caprina”, mas 
infelizmente não é. A pouca visibilidade provocada pelos au-
tomobilistas “mal estacionados” neste troço da Avenida Hum-
berto Delgado põe em situação de perigo muitas crianças e 
muitos pais que saem diariamente da Associação Gerações.

Não há razões para isto acontecer, mas o que é certo é 
que acontece todos os dias…

Dia a Dia - Mário Martins

Os “trilhos da natureza”… 
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Balcão de atendimento virtual 
abre uma janela para 
o departamento de Urbanismo

O município de Vila Nova de Famalicão tem um novo instrumento ao serviço do Urbanismo, com um balcão de aten-
dimento virtual que permite a instrução de processos urbanísticos, o 
seu acompanhamento, o esclarecimento de dúvidas e a sua atualiza-
ção sempre que necessário. Particularmente dirigido aos profissionais 
do sector, nomeadamente aos gabinetes de projetos e aos técnicos da 
área, a nova porta de acesso ao município vem facilitar e simplificar o 
acesso aos serviços municipais de uma área marcadamente técnica 
sem prejuízo do rigor administrativo necessário e em benefício da uma 
maior transparência municipal.

O acesso ao Atendimento Técnico do Urbanismo via digital faz-se a 
partir do Portal do Município, em www.famalicao.pt, na área Residen-
tes, Balcão Virtual (https://www.famalicao.pt/balcao-virtual).

Depois de um registo simples, o utilizador pode efetuar os seus pe-
didos, carregar documentos, preencher formulários e submeter proces-
sos, trocar mensagens e ver o histórico das suas ações.  Esta área de atendimento virtual do Urbanismo junta-se ao aten-
dimento geral virtual do Balcão Único que está disponível no mesmo endereço eletrónico e permite o acesso dos cidadãos 
a documentação, ao acompanhamento dos seus processos e ao histórico das comunicações trocadas com o município. 
A plataforma digital de atendimento geral do município já é utilizada regularmente por perto de mil utilizadores registados.  

Segundo o presidente da Câmara, Paulo Cunha, “esta crescente evolução e desenvolvimento do atendimento digital 
do município representa a aposta do município na modernização dos serviços administrativos autárquicos, adaptando-os 
aos tempos modernos e aproveitando as novas tecnologias para simplificar a vida das pessoas e o trabalho dos próprios 
funcionários municipais”. Para o edil, “a estes ganhos, já de si importantes, acresce o aumento da transparência do rigor 
administrativo municipal”.

Com a imlementação da plataforma de submissão em matéria de Urbanismo, foram atualizados os modelos de reque-
rimentos em função do tipo de operação urbanística, foram criadas listas de verificação de apoio à instrução dos pedidos, 
novos documentos anexos de apoio, minutas de termos de responsabilidade e declarações e procedeu-se à atualização 
do Manual de Apoio à submissão eletrónica.

ACIF integra 
Confederação 
Empresarial do Minho

A Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Fa-
malicão (ACIF), assina esta terça-feira, pelas 10h00,  um Me-
morando de Entendimento para a constituição da Confedera-
ção Empresarial da Região Minho (CONFMINHO), integrando 
o CEDRAC – Conselho Empresarial do Ave e do Cávado, a 
qual a já integra, e a CEVAL – Confederação Empresarial do 
Alto Minho. A cerimónia é presidida pelo Ministro de Estado, 
da Economia e da Transição Digital, Pedro Siza Vieira, e re-
aliza-se no Parque Industrial da ACIF, na Várzea, Barcelos.

Esta nova Confederação tem por objeto promover, desen-
volver e proteger as atividades económicas da Região Minho 
e estimular um movimento associativo empresarial forte, di-
nâmico e sustentável, impulsor do aumento de competitivi-
dade do tecido empresarial da região, e representar os seus 
membros perante quaisquer entidades públicas ou privadas, 
nacionais ou estrangeiras.

A CONFMINHO resulta da fusão do CEDRAC e do CE-
VAL, integrando em si as Associações representativas do 
Ave, Cávado e Alto Minho. Recorde-se que a ACIF é uma das 
Associações fundadoras do CEDRAC e nesse âmbito en-
contra-se também representada na Confederação que agora 
surge e que aglutinará toda a Região do Minho.
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O Centro de Estudos 
Camilianos de Seide vai ter 
finalmente a entrada que 
deveria ter tido. Mais ampla, 
mais digna e mais bela, per-
corrida entre jardins mesmo 
diante da Casa do Nuno, a 
residência do filho de Camilo 
Castelo Branco, onde o es-
critor chegou a habitar numa 
fase final da sua vida. 

A criação da nova entrada 
representa a conclusão do 
projeto de Siza Vieira que, 
para além da construção do 
Centro de Estudos, envolveu 
um plano global de valori-
zação do espaço camiliano, 
com o arranjo urbanístico do 
Largo de Camilo, construção 
do Centro Social e Paroquial, 
requalificação da igreja paro-
quial e adaptação da Casa 
do Nuno a sede da Junta de 
Freguesia.

As obras arrancaram no 
passado mês de fevereiro e 
têm um prazo de execução 
de 90 dias, implicando um 
investimento municipal supe-
rior a 31 mil euros.

A intervenção engloba a 
construção de caminhos pe-
donais em cubo granito azul, 

a construção de muros de 
vedação em alvenaria de pe-
dra e a preparação de uma 
zona ajardinada.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
saúda “o culminar de uma 
vontade persistente da Câ-
mara em cumprir o projeto 
de Siza Vieira, que contem-
plava para aquele espaço a 
entrada principal do Centro 
de Estudos Camilianos”.

Depois de criadas as no-
vas instalações para a As-
sociação Desportiva e Re-
creativa de Seide S. Miguel 

(ADERE) que era a proprie-
tária do terreno contíguo ao 
Centro de Estudos Camilia-
nos, onde está a ser constru-
ída a nova entrada, a autar-
quia conseguiu as condições 
necessárias para concluir o 
projeto de Siza Vieira. Para o 
edil, esta “é a peça que falta-
va no Centro de Estudos Ca-
milianos, para se vivenciar 
aqui um ambiente verdadei-
ramente camiliano, numa ho-
menagem ao romancista que 
ali viveu e escreveu grande 
parte da sua obra”.

Paulo Cunha elogia ainda 
“a disponibilidade da ADERE 

para deixar de lado as ques-
tões que são periféricas e 
colocar no centro questões 
que são essenciais”.

O Centro de Estudos 
Camilianos, recorde-se, foi 
inaugurado em 2005 com 
as presenças da ministra 
da Cultura de então, Isabel 
Pires de Lima, a escritora 
Agustina Bessa-Luís e Siza 
Vieira. Desde essa altura 
que a entrada para o equipa-
mento cultural era provisória 

porque o espaço proposto 
para a entrada principal es-
tava ocupado pela Adere. 

Para além desta obra 
em prol da valorização da 
memória de Camilo Castelo 
Branco, decorrem em Seide 
as obras de renovação e res-
tauro da Quinta e da Casa 
dos Caseiros, observando a 
traça original do edifício. A 
intervenção insere-se -se na 
candidatura «Rota Camilo: 
Valorização da Casa-Museu 

e Cemitério da Lapa», apro-
vada no âmbito do progra-
ma operacional Norte 2020, 
sendo cofinanciada através 
Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional (FE-
DER). Com um investimento 
de cerca de 320 mil euros e 
o prazo de execução de um 
ano, a obra diz respeito à 
remodelação, ampliação e 
arranjos exteriores da Casa 
de Camilo.

Obra deverá estar pronta em maio

Entrada do Centro de Estudos Camilianos
finalmente concluída

Santiago Belacqua expõe 
na Igreja de Sezures

A partir deste sábado, dia 27 de março, os famalicenses vão poder apreciar a obra de 
Santiago Belacqua, que foi o primeiro artista português convidado a expor no Vaticano, em 
7 igrejas do concelho de Vila Nova de Famalicão. A exposição “…e o Seu reino não terá 
fim” apresenta 20 quadros da autoria do artista plástico famalicense.

A mostra, promovida no âmbito do programa “Há Cultura”, através da CSIF do Vale 
D’Este, vai estar patente até ao dia 8 de maio na Igreja Paroquial de Sezures, Igreja Paro-
quial de Arnoso Santa Maria, Capela do Senhor dos Passos (Arnoso Santa Maria), Mos-
teiro de Arnoso Santa Eulália, Capela de Nossa Senhora do Fastio (Arnoso Santa Eulália), 
Igreja Paroquial de Arnoso Santa Eulália e Igreja Paroquial de Nine.

Santiago Belacqua traz a esta exposição pinturas das coleções “Cristo Suspenso” e 
“Pietà” e ainda outros quadros que marcam o seu percurso, como “A Imaculada Concei-
ção”, “A Última Ceia”, “Pregado na Cruz”, “Ressurreição”, entre outros.



A crise pandémica que 
atravessamos terá, sem 
sombra de dúvidas, conse-
quências trágicas a nível 
económico. Apesar de glo-
bais, os efeitos da pandemia 
afectarão os países de for-
ma diferente.

Aqueles que possuem 
uma economia forte, muito 
provavelmente conseguirão 
recuperar mais depressa.

Não é o caso de Portu-
gal. Estamos, como já aqui 
referi, na cauda económica 
da Europa. Teria dado jeito 

se tivéssemos implementa-
do, nos últimos seis anos, 
uma série de medidas que 
os outros países aplicaram 
e que lhes permitiram cres-
cer rapidamente. Se assim 
tivesse sido, teríamos che-
gado a esta situação muito 
melhor preparados. 

Uma das medidas de 
cariz económico que possi-
bilitou o crescimento acele-
rado de alguns países foi a 
redução de impostos sobre 
os rendimentos. Tanto o IRS 
como o IRC. Foi o caso da 
Irlanda, da Suíça e da Ho-
landa, mas também de paí-
ses que tinham um nível de 
desenvolvimento mais dimi-
nuto do que o nosso há 20 
anos, como a Eslováquia, a 
Estónia e a República Che-
ca, por exemplo.

O Estado teria, no cur-
to prazo, uma grande per-
da em receita fiscal com 
a redução deste tipo de 
impostos. No entanto, é 
precisamente numa altura 
destas, de crise, que se de-

via transitar para um regime 
fiscal menos sufocante. Se 
pensarmos bem, o custo 
de baixar impostos sobre o 
rendimento diminuiu. Com a 
queda brutal dos lucros das 
empresas e dos salários das 
pessoas, o custo de pôr em 
prática um choque fiscal so-
bre os rendimentos diminuiu 
bastante.

Numa época dita normal 
em que há mais rendimento 
do trabalho, pois o desem-
prego é menor e onde as 
empresas alcançam mais 
lucros, por força de maior 
produção, a redução de 
impostos sobre esses ren-
dimentos constitui uma per-
da mais significativa para o 
estado.

No entanto, em tempos 
de pandemia, em que o ren-
dimento do trabalho diminui 
na proporção do aumento 
do desemprego e onde as 
empresas auferem menos 
lucros na exacta medida da 
redução da produção e das 
vendas, então a perda de re-

ceita do estado também ela 
diminui.

Aliado a isto, a redução 
de impostos sobre o traba-
lho e sobre os lucros terão 
a vantagem de incentivar o 
investimento e consequen-
temente potenciar a criação 
de postos de trabalho.

Costuma dizer-se que 
nas crises nascem oportuni-
dades. Temos esta oportu-
nidade de transitar para um 
sistema fiscal mais atractivo 
e competitivo sem os cus-
tos que teríamos precisa-
mente num cenário normal. 
É uma oportunidade única 
para atrair mais pessoas, 
empresas e bem assim mais 
riqueza. Precisamos de fa-
zer aquilo que os países que 
nos ultrapassaram fizeram. 
É preciso é haver plane-
amento estratégico deste 
governo o que, infelizmente, 
não tem acontecido.

10 O POVO FAMALICENSE 30 de Marçro de 2021

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Receita fiscal para combater 
a pandemia!

Riba de Ave HC 
perdeu frente 
ao AD Valongo

O Riba de Ave Hóquei Clube recebeu hoje a Associa-
ção Desportiva de Valongo e perdeu por 3-4 no jogo a 
contar para a vigésima quinta jornada.

O primeiro golo surgiu aos quatorze minutos pela equi-
pa visitante por Carlitos Ramos. Logo no minuto seguinte o 
mesmo jogador faz o 0-2 para a AD Valongo. Aos dezoito 
minutos João Pedro da equipa famalicense reduz o mar-
cador para 1-2. A dois minutos do final da primeira parte 
Diogo Fernandas marca o terceiro golo da AD Valongo.

Na segunda parte Hugo Barata marca o segundo golo 
do Riba de Ave. Dez minutos depois Rafael Bessa faz o 
quarto golo da equipa valonguense (2-4). Hugo Barata 
volta a colocar a bola no fundo da baliza aos dezassete 
minutos de jogo. Ao apito final o resultado foi 3-4.

Na próxima jornada o Riba de Ave visita SC Tomar, no 
dia 17 de abril às 18 horas.                  TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

FOTOS: JOÃO QUEIRÓS

Agrupamento CCB 
celebrou Dia 
da Síndrome de Down 

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco 
(AECCB) realizou um evento internacional cujos protago-
nistas foram crianças e jovens com Síndrome de Down, os 
seus colegas, as famílias, as escolas e Instituições, locais, 
nacionais e internacionais. O evento, que reuniu mais de 
300 participantes, destinou-se a assinalar o Dia Interna-
cional da Síndrome de Down e decorreu sob o tema “Cele-
brar o dia, Combater o Preconceito”.

Carlos Teixeira, director do AECCB, e Leonel Rocha, 
vereador da Educação da Câmara Municipal, deram as 
boas vindas ao participantes sublinhando a aposta numa 
“educação inclusiva assente na proximidade e trabalho co-
operativo e equitativo”.

Da Associação Nacional Pais21, a presidente Benilde 
Silva, sublinhou a capacitação das crianças, jovens e adul-
tos com Síndrome de Down e a visão inclusiva que passa 
pela sua integração social. 

As Instituições parceiras do AECCB, Ave Cooperativa 
de intervenção Psicossocial (ACIP) e Associação Famali-
cense de Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD) mos-
traram as capacidades de realização de atividades da vida 
diária e a componente formativa que os jovens realizam na 
sua vida pós-escolar. 

AFPAD deu boas vindas à Primavera
O Projeto “AFPAD Vai a Casa” foi “Dar as Boas-vindas à Primavera”, através da compo-

nente lúdico pedagógica que apelou à imaginação edos utentes do Centro de Actividades 
Ocupacionais.

“ É notório o regozijo que sentem ao entregarem as “obras-primas” que criaram”, defende 
a direcção técnica, que sublinha “a emoção e o entusiamo com que partilharam cada porme-
nor das suas obras”. A realização desta atividade “reforçou o espírito de pertença ao grupo 
AFPAD e de compromisso”. 
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O processo de vacinação 
contra a Covid-19 prosse-
guiu, na última semana, a 
um ritmo de quase 400 ino-
culações por dia, totalizando 
mais de 2.700 administra-
das.

Segundo O Povo Fama-
license conseguiu apurar, o 
contingente mais expressivo, 
por grupo, foi o dos profes-
sores e funcionários de cre-
ches, jardins de infância e 
escolas do 1.º ciclo do ensino 

básico. As primeiras doses 
foram administradas, mais 
de 730, no sábado e domin-
go passados.

Entretanto, na última se-
mana, foram mais de 1.500 
os famalicenses com idade 

igual ou superior a 80 anos 
que receberam a primei-
ra dose da vacina contra a 
Covid-19. Com imunização 
completa, ou seja, segundo-
atoma concluída, estão mais 
cerca de 200.

O grupo elegível para a 
fase de vacinação em curso 
inclui ainda pessoas com 
mais de 65 anos e comorbi-
lidades associadas. Neste 
caso, mais de 250 tiveram 
administrada a primeira dose 
da vacina na última semana.

Falha 
no agendamento 
gerou horas 
de espera Centro 
de Vacinação

De referir que na passada 
quinta-feira o processo so-
freu alguns constrangimen-
tos, com várias dezenas de 
pessoas a aglomerarem-se 
no período da manhã no 
Centro de Vacinação insta-
lado na antiga Didáxis, em 
Vale São Come. 

A família de um idoso, 
com o qual a reportagem 
do Povo Famalicense falou, 
adiantou a propósito que a 
convocatória para a primei-
ra dose da vacina contra a 
Covid-19 era para onze da 
manhã, mas esta só lhe foi 
ministrada perto da uma e 
meia da tarde. Teve que es-
perar mais meia hora para 
vigilância a efeitos adversos, 
abandonando as instalações 
já pelas duas da tarde.

O homem, com mais de 
80 anos, doente de Parkin-
son e com outras compli-
cações de saúde, passou 

grande parte do tempo de 
espera em pé, e esteve das 
onze às duas da tarde sem 
almoçar. A família considera 
a situação inadmissível. “Es-
tamos a falar de pessoas de 
idade, a maioria delas com 
complicações de saúde, e 
não é aceitável serem trata-
das desta forma”, lamenta a 
neta, que fala pelo avô mas 
pelas dezenas e dezenas de 
idosos que lá viu em idêntica 
condição e dificuldade.

De acordo com esta fa-
malicense, aquando da che-
gada do avô ao local, à hora 
marcada, estaria cerca de 
uma centena de pessoas à 
sua frente, sugerindo algum 
problema na convocatória 
dos utentes, já que é “total-
mente desaconselhável que 
as pessoas permaneçam 
juntas tanto tempo no mes-
mo local”.

Fonte próxima do proces-
so, contactada pela nossa 
reportagem, confirmou a si-
tuação mas garantiu que o 
incidente da passada quin-

ta-feira de manhã foi pronta-
mente rectificado, de modo a 
prosseguir com toda a nor-
malidade com o processo de 
vacinação.

Atribuiu a aglomeração 
de utentes a uma falha de 
comunicação dos serviços, 
que deu origem a sobrepo-
sições na agenda e, logo, à 
concentração de pessoas e 
consequentes atrasos.

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, a 
situação de sobreposição de 
convocatórias para vacina-
ção terá visado, sobretudo, 
utentes afectos às Unidades 
de Saúde do Alto da Vila e 
Famalicão 1.

De acordo com o progra-
mado, o Centro de Vacina-
ção está a inocular uma mé-
dia de 400/500 pessoas por 
dia. Para que seja possível 
tirar o máximo partido e pro-
veito da mega-estrutura que 
está montada, as pessoas 
convocadas para vacina só 
deverão comparecer no dia e 
à hora agendada. 

Exclusivo O Povo Famalicense

Vacinação contra a Covid-19 avançou 
a um ritmo de quase 400 doses/dia
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O Boletim Cultural “é uma 
obra importante para asse-
gurar que a nossa identidade 
se mantenha e para permitir 
que no futuro existam regis-
tos documentais e referên-
cias ao nosso percurso e à 
nossa história”. A convicção 
é do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
que no início da passada 
semana apresentou a nova 
edição do Boletim Cultural 
de Vila Nova de Famalicão, 
uma das mais antigas publi-
cações do género em Portu-

gal.
Com coordenação edi-

torial de Artur Sá da Costa, 
o volume com os números 
12 e 13 da V Série do Bole-
tim Cultural é composto por 
556 páginas e divide-se em 
quatro capítulos: “Da funda-
ção do concelho. Bernardino 
Machado e as liberdades 
municipais”; “Arte e Patrimó-
nio”; “Do Local ao Global” e 
“História do Presente”. 

A obra reúne um conjunto 
de trabalhos de investigação 
da autoria de credenciados 
historiadores que têm dirigi-

do o seu olhar para a memó-
ria e identidade de Vila Nova 
de Famalicão. São eles: A. 
Martins Vieira, António Gon-
çalves, António Joaquim 
Pinto da Silva, António José 
Queiroz, Arminda Ferreira, 
Arquivo Municipal Alberto 
Sampaio, Artur Sá da Cos-
ta, Felisbela Oliveira Leite, 
Filipa Sousa Lopes, Gonçalo 
Ferreira, Isabel Barca, Jeró-
nimo de Sousa, João Afonso 
Machado, Jorge Fernandes 
Alves, José Carlos de Castro 
Amorim, José Manuel Gon-
çalves de Aguiar, José Ma-

nuel Lages, Luís Alberto Al-
ves, Luís Gonzaga Cardoso, 
Nelson Pereira, Norberto F. 
Cunha, Odete Paiva e Rogé-
rio Bruno Guimarães Matos.

“Voltamos a contar com 
um conjunto de trabalhos 
inéditos, de uma enorme 
qualidade científica e de 
áreas de investigação muito 
variadas e inovadoras”, refe-
riu ontem Artur Sá da Costa, 
que aproveitou ainda para 
realçar “o percurso de gran-
de vitalidade e qualidade do 
Boletim Cultural” que consi-
derou ser “um hino de afir-
mação do poder local” e “um 
bom manual para se acom-
panhar a evolução cultural 
de Vila Nova de Famalicão”.  

Para além dos artigos 
científicos, a publicação é 
ainda enriquecida com um 
olhar fotográfico patrimonial 

sobre as caixas do correio 
em Vila Nova de Famalicão.

Nascido poucos anos 
(1980) após a Revolução de 
Abril de 1974, o Boletim Cul-
tural do Município de Famali-
cão é uma das mais antigas 
publicações do género do 
país. A nova edição do Bo-

letim Cultural está disponível 
para download em www.fa-
malicao.pt/boletim-cultural. 
A publicação física pode ser 
consultada na Rede Pública 
de Bibliotecas Municipais e 
adquirida no Livraria Munici-
pal, situada na Casa do Ter-
ritório, no Parque da Devesa. 

Boletim Cultural com nova edição 
para reconstituir história de Famalicão

CHMA comemora o Dia do Pai
O Centro Hospitalar do Médio Ave 

comemorou o Dia do Pa, no passado dia 
19, através da entrega de um postal com 
a foto do(a) recém-nascido(a) a todos 
os pais que se encontravam na mater-
nidade. Este gesto apenas foi possível 
porque desde três de março, sob certas 
condições, é permitida a permanência 
de acompanhante da grávida desde o 
parto até ao momento da alta.

Os profissionais do CHMA que são 
pais também não foram esquecidos, re-
cebendo uma carta de “agradecimento e reconhecimento pelo seu esforço e dedicação no 
papel mais importante das suas vidas, o papel de Pai, que, sobretudo ao longo deste último 
ano, tiveram de compatibilizar com a elevada exigência da sua profissão”.

PSD de Gondifelos Cavalões e Outiz 
propõe Linha de Apoio 
ao Cidadão da União 

A Comissão Política do Núcleo do 
Partido Social Democrata da União de 
Freguesias de Gondifelos, Cavalões e 
Outiz entregou ao executivo da Junta de 
Freguesia uma proposta para a criação 
de uma Linha de Apoio ao Cidadão da 
União de Freguesias. 

Esta Linha de Apoio ao Cidadão da 
União tem o objetivo criar um acompa-
nhamento diário a todos os que neces-
sitam de ajuda no seu dia-a-dia (por 
exemplo: levantamento de medicamen-
tos, recolha de compras entre outros), bem como servir de palavra amiga, quebrando o 
isolamento com companhia e compreensão. Estas conversas através da Linha de Apoio 
ao Cidadão permitiriam também diagnosticar as principais dificuldades dos cidadãos em 
termos de bens essenciais/medicamentos de forma a acionar-se uma equipa que lhes 
fizesse chegar o que mais precisam.

Segundo o presidente do núcleo, Firmino Vila Verde Costa, “esta proposta surge devido 
à atual conjuntura e, os tempos que nos esperam”. Em análise com a Comissão Política, 
“ponderamos sobre alguns dos temas que nos preocupam em relação ao futuro dos nossos 
cidadãos”, e nesta análise surgiu “a preocupação em relação às faixas da população, que 
ficaram nestes tempos de pandemia mais isoladas, privadas do contacto familiar, privadas 
do convívio diário e sem acesso a alguns dos serviços fundamentais para o seu dia-a-dia”. 

Para Manuel Novais, presidente da Junta da União de Freguesias, “estas propostas 
são sempre bem-vindas para o nosso executivo e serão analisadas com o objetivo de as 
implementar. Enquanto executivo estamos sempre abertos à população e aos movimentos 
que queiram contribuir com propostas para o presente e futuro da União”.

A Assembleia Geral da 
Associação Gerações, reuni-
da em 29 de março, aprovou, 
por unanimidade, o Relatório 
de Atividades e a Conta de 
Gerência do ano de 2020.

O presidente da direção, 
Mário Martins, disse que “a 
Associação Gerações faz 
um balanço muito positivo 
destes primeiros quase três 
meses de atividade (estava a 
referir-me a setembro, outu-
bro e novembro de 2020), em 
que destacava, em primeiro 
lugar, a enorme cooperação 
dos pais e das famílias, dos 
seniores, das próprias crian-
ças e das colaboradoras que 
tinham sabido ultrapassar 
os constrangimentos destes 
momentos difíceis, em tem-
po de pandemia de Covid 
19”.

Aproveitou a oportunida-
de para agradecer a todas 
as mães e a todos os pais 

“por saberem ser boas mães 
e bons pais, mães e pais 
que educam e que transfor-
mam”. Agradeceu e valori-
zou também “a dedicação 
e o desempenho de todas 
as educadoras, corpo técni-
co, a equipa pedagógica da 
instituição e todas as cola-
boradoras da Associação 
Gerações porque, mesmo 
estando, às vezes, longe, 
estiveram sempre próximas 

dos pais e das crianças, 
sugerindo atividades, escla-
recendo dúvidas, propondo 
alternativas, criando horizon-
tes, numa caminhada contí-
nua que todos juntos conti-
nuamos a fazer”.	  

Destaque também para 
o Centro Comunitário da 
Associação Gerações que, 
através do Clube Sénior, de-
senvolveu para os seniores, 
atividades semanais regu-
lares, com horário definido, 
que integraram sessões para 
aprender a andar de bicicle-
ta, artes com agulhas, cor-
reção postural/raquialgias, 
danças tradicionais, educa-
ção emocional, fotografia, gi-
nástica, treino de equilíbrio e 
marcha, informática, inglês, 
meditação, pilates, pintura, 
utilização do smartphone 
e treino da memória. Todo 
o ano de 2020 foi também 
preenchido com atividades, 
iniciativas e projetos que in-
cluíram workshops de artes 
expressivas e culinária. Para 
além de tudo isto, acontece-
ram sessões regulares de 
saúde mental, de fisiotera-
pia (mobilidade, equilíbrio, 
força, incontinência urinária 
e como cuidar das costas), 
uso de tablet e telemóvel, 
mandalaterapia, yoga do 
riso, aromaterapia, educa-
ção para a saúde, tardes de 
jogos de mesa e atividades 
direcionadas para a saúde 
mental.

Quanto à situação finan-
ceira da instituição, ela apre-
senta-se estável e equilibra-
da, “não havendo desvios 
significativos a assinalar no 
Orçamento proposto e apro-
vado para o ano passado”, 
sublinha Mário Martins, para 
quem “o cumprimento rigoro-
so das metas e objetivos é o 
segredo para este equilíbrio 
financeiro”. 

Unanimidade na prestação 
de contas 2020 da Gerações
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“Compre com o coração, 
compre em Famalicão”. O 
emblema da Associação Co-
mercial e Industrial de Vila 
Nova de Famalicão (ACIF), 
“nunca como hoje fez tanto 
sentido”. 

Numa altura em que o 
comércio é o principal con-
tribuinte líquido para as 
medidas de combate à ac-
tual crise de saúde pública, 
nunca como hoje fez tanto 
sentido apelar a um consu-

mo “consciente”, que proteja 
o comércio de proximidade, 
porque com isso “estamos 
a proteger o bem-estar eco-
nómico e social de toda uma 
comunidade”. A convicção é 
do seu presidente da ACIF, 
Fernando Xavier Ferreira, 
que aproveita mais um pe-
ríodo de habitual pico de 
compras, o da Páscoa, para 
sensibilizar os famalicenses 
a fazerem as suas compras 
no comércio tradicional. 

“A nossa comunidade são 
os que nos são próximos. O 
que peço aos famalicenses é 
que avaliem as opções que 
têm, avaliem o custo/bene-
fício de comprar no comér-
cio tradicional, e percebam 
que o bem-estar de toda 
uma comunidade depende 
do bem-estar económico 
e social geral”, afirma. Por 
outro lado, está seguro que 
o comércio tradicional está 
em condições de garantir 

compras “tanto ou ainda 
mais vantajosas” do que as 
grandes cadeias. Todos es-
tes requisitos, conjugados, 
suportam o apelo de Xavier 
Ferreira à consciencializa-
ção dos consumidores no 
acto da compra, porque isso 

poderá ser “essencial para 
evitar o colapso” de grande 
parte dos agentes locais, 
que atravessam grandes di-
ficuldades. Sem mais, deixa 
claro que esse colapso não 
será uma perda apenas para 
os próprios, mas para toda 
uma economia local, geran-
do perdas em cadeia. Cabe 
a todos evitá-las, entende e, 
sobretudo, é possível evitá-
-las, reeducando padrões de 
consumo.

Venda ao postigo 
é “absurda”

Crítico com a opção do 
Governo de reabrir algumas 
actividades, mas apenas 
na modalidade de venda 
ao postigo, o presidente da 
ACIF alinha com grande 
parte dos comerciantes ao 
afirmar que “é melhor do que 
nada”. Apelida a proposta 
de “absurda” e, aliás, não 
entende em que tipo de ar-
gumentos se suportam estas 
“leis avulso”, considerando 
que o comércio tem imple-
mentadas várias medidas de 
segurança pandémica, muito 
mais eficazes do que “levar 
grupos de pessoas a mante-
rem-se aglomerados à porta 
dos estabelecimentos”. Des-
te modo, admite que a opção 
tomada está a manter o co-
mércio sujeito a “sacrifícios 
inúteis”, porque em nada 
se reflectem no pretendido 

controlo da pandemia de Co-
vid-19.  

Comércio da Vila: 
“assegurar 
o futuro”

Apesar dos dias nada de-
sassossegados que vive o 
comércio tradicional, o pre-
sidente da ACIF acredita na 
“capacidade de resistência”, 
e deposita fortes esperanças 
na plataforma “Comércio da 
Vila”. O novo canal de tran-
sacções comerciais online, 
que em breve estará em 
funcionamento, é “um passo 
essencial para assegurar o 
futuro”.

O presidente da ACIF 
fala de uma adesão anima-
dora, à proposta lançada 
em parceria com a Câmara 
Municipal, e reitera que não 
se pode continuar a ignorar 
que hoje em dia a maioria 
dos consumidores “não faz 
qualquer tipo de compra sem 
uma consulta online”. Daí a 
aposta em preencher o va-
zio, com uma estratégia sus-
tentada e articulada que seja 
“montra” para todos quantos 
lá queiram estar.

Fernando Xavier Ferreira 
adianta que a aplicação será 
simples ao ponto de “conta-
giar” o sector das compras 
online para Vila Nova de Fa-
malicão.
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Presidente da ACIF, em entrevista 
ao Povo Famalicense

“Compre com o coração, 
compre em Famalicão!”, 
slogan suporta 
apelo à protecção 
do comércio tradicional
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O Secretariado Nacional de Liturgia (SNL), da Igreja 
Católica em Portugal, divulgou há pouco mais de uma 
semana as indicações para a celebração da Semana 
Santa e Páscoa “em tempo de pandemia”.

Nesse sentido, as celebrações da Semana Santa e 
a Vigília Pascal deste ano, que se iniciaram no passa-
do domingo e se prolongam até ao próximo, vão con-
tar com a participação de assembleia, ao contrário do 
que aconteceu em 2020, por causa da pandemia de Co-
vid-19.

No entanto, estão suspensas as procissões e outras 
manifestações populares, como o tradicional “compas-
so” da Páscoa.

Os momentos centrais da Semana Santa começam 
na quinta-feira, dia em que se celebram a Missa Crismal 
e a Missa da Ceia do Senhor.

Para a Vigília Pascal, o Secretariado Nacional de Li-
turgia adianta que as normas de segurança em vigor 
desde maio de 2020 e a “preocupação assumida por 
preservar o bem precioso da saúde e da vida” deverão 
determinar algumas adaptações nos cinco elementos 
que integram a celebração maior do calendário cató-
lico.

Relativamente à luz do círio que se distribui pela as-
sembleia, o SNL sugere que se impõem de entre duas 
alternativas: “os fiéis não acendem as suas velas” ou, 
realizando-se o rito como previsto no Missal Romano, 
“a aproximação entre pessoas será apenas de alguns 
segundos e que todos os intervenientes terão devida-
mente colocada a proteção facial”.

O SNL aponta ainda para que os acólitos ministran-
tes que prestam esse serviço utilizem máscara respi-
ratória autofiltrante, com autoproteção superior ao das 
apelidadas “máscaras cirúrgicas”.

Já sobre a liturgia batismal, o organismo da Igreja 
Católica em Portugal assinala que a celebração dos 
sacramentos, “depende apenas da autoridade eclesi-
ástica e do discernimento pastoral”, pelo que podem 
celebrar-se Batismos na Vigília Pascal.

As orientações decorrem daquelas que o próprio Va-
ticano divulgou em meados de fevereiro, assumindo a 
necessidade de “mudanças na forma habitual de cele-
brar a Liturgia”.

A nota da Congregação para o Culto Divino e a Dis-
ciplina dos Sacramentos (Santa Sé), dirige-se aos bis-
pos e às Conferências episcopais de todo o mundo, 
sublinhando a necessidade de adequar as celebrações 
à situação pandémica de cada país, sendo que uns se 
encontram em confinamento e outros não.

“Para as celebrações da Semana Santa sugere-se 
que se facilite e privilegie a difusão mediática das ce-
lebrações presididas pelo bispo, encorajando os fiéis 
impossibilitados de frequentar a própria igreja a acom-
panhar as celebrações diocesanas, como sinal de uni-
dade”, aponta a nota.

O Vaticano pede ainda aos bispos que promovam a 
preparação de “subsídios adequados para a oração fa-
miliar e pessoal”.

Secretariado Nacional 
de Liturgia dá orientações 
para as celebrações

“Preservar 
o bem precioso 
da saúde 
e da vida” 
é palavra 
de ordem 
desta Páscoa

O que é o 
Secretariado Nacional 
de Liturgia?

O Secretariado Nacional de Liturgia (SNL) é um órgão executivo da Comissão Episcopal de Liturgia e Espiritualidade.
Para o desempenho das suas funções o Secretariado Nacional de Liturgia conta com a colaboração de técnicos e 

reúne mensalmente os seus vogais e os bispos da Comissão Episcopal de Liturgia.
O Serviço Nacional de Música Sacra é parte integrante do SNL, mas tem uma estrutura e dinamismo próprio.
O Serviço Nacional de Acólitos procura dar unidade nacional às estruturas diocesanas já existentes.
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Sob o lema “A graça dos 
tempos que vivemos”, o Ar-
cebispo Primaz de Braga, 
Dom Jorge Ortiga, já deu 
a conhecer as orientações 
pastorais após a reabertura 
das igrejas, nomeadamente 
para esta Páscoa.

O membro do clero come-
ça por desdramatizar, e su-
blinha que mesmo nas restri-
ções que vivemos é possível 
viver um “tempo pascal ain-
da mais festivo”.

Dom Jorge Ortiga fala de 
um período da Páscoa que 
“não será celebrado com os 
habituais sinais festivos dos 
compassos pascais que ca-
minham pelas ruas e entram 
nas casas”, mas reforça, ain-
da assim, que nem que seja 
“desprovidos de sinais”, de-
vemos “promover encontros 
de interioridade com Cristo 
vivo para que Ele, o Bom 
Samaritano, percorra os ca-
minhos da vida com os seus 
problemas e dificuldades, 
oferecendo, por intermédio 
de todos os cristãos, uma 

presença libertadora”.
O Arcebispo sublinha ain-

da que não é possível haver 
orientações uniformes para 
todas as comunidades, e a 
propósito apela à “criativida-
de responsável”, uma criati-
vidade que tenha sempre em 
consideração as orientações 
da Direção-Geral da Saú-
de e que seja potenciadora 
de qualquer contágio por 
Covid-19. Por isso, frisa a 
necessidade de as celebra-
ções obedecerem a normas 
de higienização frequente de 
espaços e mãos. 

Para além disso, refere-
-se às celebrações Pascais 
em concreto. Depois de 
o Domingo de Ramos, no 
passado domingo, já tenha 
evitado ajuntamentos, sem 
troca de ramos, e a Cerimó-
nia de Lava-Pés tenha sido 
evitada, o acto de Adora-
ção da Cruz, na Sexta-feira 
Santa, próxima sexta-feira, o 
beijo da cruz será limitado ao 
Presidente da Celebração. 
“Há diversas modalidades 

de adoração da Cruz sem 
necessidade de beijar”, su-
gere o Arcebispo. 

Para além disso, não será 
permitida a realização do 
Compasso ou Visita Pascal, 
assim como qualquer “saída 
simbólica da cruz”.

Entretanto, quanto a ou-
tras cerimónias, as orienta-
ções de Dom Jorge Ortiga 
sugerem que as festas e ro-
marias sejam repensadas e 
adaptadas às circunstâncias 
do tempo em que acontece-
rem, mas sempre com a de-
vida preparação.

Entretanto, quanto a ou-
tras cerimónias, celebrações 
como baptizados e matrimó-
nios, assim como o acom-
panhamento de familiares 
em velórios, estão condicio-
nadas do ponto de vista do 
número, para evitar concen-
tração de pessoas.

D. Jorge Ortiga aprovei-
tou este momento para di-
rigir ainda uma palavra em 
especial aos sacerdotes, 
jovens e famílias, frisando 

que é de suma importância 
acompanhar aqueles que 
se encontram em situação 
de maior vulnerabilidade. A 
propósito, escreve: “perma-
neçamos unidos no cumpri-
mento das determinações e 
trabalhemos para que a Pás-
coa seja um acontecimento 
transbordante de graças em 
ordem à renovação da Arqui-
diocese que queremos que 
apresente um rosto Sinodal e 
Samaritano. Aos sacerdotes 
renovo a minha solicitude e 
amizade pessoal e recordo-
-lhes que caminhando juntos 
encontraremos o cêntuplo 
que Cristo prometeu. Não 
nos deixemos desanimar. Na 
fé estamos a descortinar um 
tempo novo que está a nas-
cer. É inútil mal dizer o vírus. 
Com ele muita coisa nova 
pode acontecer, mesmo que 
não nos estejamos a aperce-
ber”.

Arcebispo apela a 
“tempo pascal ainda mais 
festivo” apesar das restrições
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O “beija cruz” de Vermoim, há cerca de um ano, colocou 
Vila Nova de Famalicão na ordem do dia. Um conjunto de 
moradores de uma rua em Vermoim juntaram-se na rua para 
cumprir um ritual que estava proibido por força de regras 
decretadas pelo Governo para controlo da pandemia de Co-
vid-19.

O episódio foi publicado nas redes sociais, e acabou por 
incendiar os ânimos face à ordem de recolhimento que es-
tava decretada para toda a população do território nacional.

A violação daquela que foi uma violação dos pressupostos 
de um Estado de Emergência, acabou mesmo com a abertu-
ra de um inquérito pelo Ministério Público, entretanto arquiva-
do em Julho do ano passado.

Em resposta a questão formulada pelo Povo Famalicense 
a propósito do processo que estava em curso, a Procuradoria 
Geral da República adiantou que, decorridas as diligências 
de inquérito ao caso, “foi oportunamente proferido despacho 
de arquivamento”, significando que não haverá lugar a proce-
dimento criminal contra nenhum dos envolvidos.

Na consulta ao inquérito que correu termos no Departa-
mento de Investigação e Acção Penal de Vila Nova de Fa-
malicão, resulta que o arquivamento se deveu ao facto de 
não estar preenchido o crime de desobediência. “As pessoas 
identificadas não estariam sujeitas a uma obrigação de con-
finamento obrigatório, nem foram cominadas pela autoridade 
policial com a prática do crime de desobediência por des-
respeito ao dever geral de recolhimento domiciliário à popu-
lação, tanto mais que a GNR apenas teve conhecimento do 
teor da ocorrência à posteriori”, refere a decisão, segundo a 
qual, não tendo havido advertência emanada por autoridade 
competência não se materializa o crime de desobediência.

O episódio remonta a 12 de Abril do ano passado, dia de 
Páscoa. Com o país em estado de emergência, e em confi-
namento, as celebrações pascais foram canceladas com o 
objectivo de travar o surto de Covid-19, que então crescia 
um pouco por todo o país, com especial significado na zona 
Norte.

Os ajuntamentos de pessoas foram totalmente desacon-
selhados pela Direcção Geral de Saúde, e mais ainda qual-
quer contacto físico ou partilha. O cerimonial do “beijar da 
Cruz” improvisado e partilhado por um grupo de cerca de 

uma dezena de moradores, aliás exibido nas redes sociais, 
violou desta forma todas as indicações das autoridades. A 
situação levou mesmo a que uma enfermeira, que fazia parte 
do grupo, tivesse sido dispensada por uma instituição onde 
trabalhava, atendendo ao comportamento de risco para si e, 
por consequência, para os utentes com os quais contactava.

Os moradores, segundo consta do inquérito comparece-
ram espontaneamente às autoridades no sentido de se iden-
tificarem quando perceberam a escalada da polémica em 
torno da sua iniciativa, a qual terá demorado 15 minutos e 
com o objectivo de “sinalizar o dia de Páscoa” entre vizinhos 
que são “como se de família se tratasse”. Passados quatro 
meses, o inquérito é então arquivado, não acarretando con-
sequências do foro criminal para os envolvidos.

Foi há um ano, com o país em Estado de Emergência e o dever de recolhimento decretado

“Beija cruz” à margem da lei em 2020
colocou Famalicão na ordem do dia

Entregas gratuitas 
em vigor nesta Páscoa
Dias à Mesa vem 
com Cabrito Assado 

O cabrito assado é um clássico de Páscoa, e por isso 
o protagonista da edição em curso da iniciatuiva gastro-
nómia Dias á Mesa, promovida pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famlicão. Assim, de 1 a 4 de abril, são 14 
os restaurantes ainda funcionar em regime de take away 
e delivery, que aderiram à iniciativa: Bis - Pasta&Risotto; 
Bisconde; Casa Pêga; Churrascão Sousa; Forever; Garfo 
Dourado; Moutados;  O Caçarola; Oprato; Outeirinho; Sa-
bores do Algarve; Sara Cozinha Regional; Tosco e Vinha 
Nova. Recorde-se que estará em vigor o  serviço gratuito 
de entrega de refeições ao domicílio montado para o con-
celho pela Câmara Municipal e a Associação de Restau-
rantes de Famalicão.

►
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Na impossibilidade de realizar a tradicional Visita Pascal, 
as comunidades de Santo Adrião e Brufe, em Vila Nova de 
Famalicão, terão uma “Bênção Pascal às Famílias” via Zoom.

Os fiéis podem inscrever-se a título individual ou em fa-
mília aqui. Em Santo Adrião, a Bênção está prevista para as 
15h30 e 17h30, enquanto em Brufe a Bênção está agendada 
para as 16h30.

Para fazer a inscrição pode aceder a https://www.diocese-
-braga.pt/noticia/1/28365?fbclid=IwAR0H39pQ2njP6_Nfsxb-
MDi-9xFCctW9fXoA66mNzpkqZVxWSkx0xzaKunbU. Os 
participantes receberão um e-mail de confirmação com infor-
mações sobre como entrarem na reunião.

Paróquia de 
Sto. Adrião e Brufe 
promovem Bênção 
Pascal via Zoom

►

O grupo dos Caminheiros 
dos Escuteiros de Castelões, 
atento às restrições de saú-
de pública em vigor, que im-
pedem a normal celebração 
da Páscoa, promove uma 
Via Sacra online esta sexta-
-feira. 

A iniciativa irá ser difun-
dida a partir das contas de 
Facebook do Agrupamento 
de Escuteiros e da Junta de 
Freguesia de Castelões. O 
início está marcado para as 
21 horas.

Via Sacra online 
em Castelões 
esta sexta-feira

No regresso de alguma 
actividade eucarística, ainda 
que condicionada, a paró-
quia de Antas irá promocer 
um conjunto de celebrações 
Pascais. Na próxima quin-
ta-feira, dia 1, terá lugar a 
partir das 19h00 a celebra-
ção da Ceia do Senhor, na 
Igreja Nova; na sexta-feira 
às 15h00 a Celebração da 
Paixão do Senhor, também 
na Igreja Nova; no sábado 
a Vigília Pascal pelas 19h00 
na Igreja Nova, e no Domin-
go de Páscoa terão lugar 
duas cerimónias, às 09h00 e 
às 10h00, com, missa de Páscoa, na Capela de Santo António 
e Igreja Nova, resceptivamente.

Celebrações Pascais 
regressam na 
paróquia de Antas

►

►

Escuteiros de Ruivães 
propõem Via Sacra 

Os Escuteiros de 
Ruivães induzem a 
comunidade católica 
a celebrar a Semana 
Santa, através da re-
alização de uma Via 
Sacra. O trajecto é 
proposto num vídeo 
publicado esta se-
gunda-feira no Facebook.

O protagonista do vídeo é Duarte Veiga, membro inte-
grante do Agrumento e, simultaneamente, presidente da 
União de Freguesias de Ruivães e Novais, que apresenta 
o roteiro, desde a Igreja até ao alto do Monte Calvário. “Fa-
çam este percurso para fazer a vossa reflexão, a reflexão 
do vosso dia a dia”, desafia.

►
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Posso circular 
entre concelhos? 

A resposta é negativa. 
Não pode. A circulação está 
interdita deste a passada 
sexta-feira e estende-se até 
ao dia de Páscoa, 5 de abril. 
A medida segue o mesmo 
espírito da que tem estado 
em vigor aos fins de semana, 
procurando com isso reduzir 
o número de deslocações da 
população.

As deslocações dentro 
do concelho podem 
acontecer de forma livre ou corro o risco de ser multado?

Estando em vigor o dever geral de recolhimento domiciliário, os cidadãos não podem cir-
cular em espaços e vias pública, salvo exceções autorizadas. São elas a prática de exercício 
físico, idas ao médico ou o cumprimento de funções profissionais. Assim, se arriscar sair de 
casa para passar uns dias fora no período da Páscoa para uns dias fora, corre o risco de ser 
multado, sendo que as coimas aplicáveis variam entre os 200 e os mil euros para pessoas 
singulares, e os dois mil 20 mil euros para pessoas coletivas.

Quais são as regras para quem viaja para o estrangeiro? 

As deslocações para fora do território continental, independentemente do meio de trans-
porte utilizado, estão também elas sujeitas a algumas excepções, nomeadamente, a pres-
tação de assistência a pessoas vulneráveis, em trabalho, para voluntariado social ou para 
regressar ao domicílio, entre outras situações. Para os que regressam estão obrigados á 
apresentação de um teste à Covid-19 com resultado negativo.

As fronteiras com Espanha vão estar sob controlo das autoridades?

Afirmativo. O controlo de pessoas nas fronteiras terrestres e fluviais vai manter-se até 6 
de abril. Haverá, como até aqui, pontos de passagem autorizados (PPA) para determinadas 
situações: transporte internacional de mercadorias, circulação de trabalhadores transfrontei-
riços e de caráter sazonal devidamente documentados, e veículos de emergência e socorro 
e serviço de urgência.

As cerimónias 
religiosas podem 
realizar-se? 

A resposta é sim. No que 
toca à Igreja Católica, a Con-
ferência Episcopal Portugue-
sa decidiu o regresso de fiéis 
às cerimónias. Assim, nesta 
Páscoa de 2021 as igrejas 
voltam a estar de portas 
abertas. No entanto, há reco-
mendações decretadas para 
os diversos momentos. Por 
exemplo, no passado domin-
go, Domingo de Ramos, não 
foi permitida a partilha de ra-

mos ou palmas entre as pessoas. 
Entretanto, a próxima quinta-feira, Quinta-Feira Santa, a cerimónia do lava-pés é omitida 

e é aconselhado que as cerimónias sejam encurtadas, sendo que as normas de segurança 
face à pandemia têm de ser cumpridas. Além disso, as procissões e compassos pascais, que 
povoavam ainda a tradição Pascal das freguesias do concelho de Vila Nova de Famalicão, 
foram proibidos. 

Quais os horários  em vigor para o comércio na Pascoa?

O comércio a retalho não alimentar e de prestação de serviços em estabelecimentos em 
funcionamento encerram às 21 horas, durante os dias úteis, e às 13 horas aos sábados, do-
mingos e feriados. 

Já o comércio de retalho alimentar encerra às 21 horas, durante os dias úteis, e às 19 horas 
aos sábados, domingos e feriados. De realçar que de acordo com o calendário, na Sexta-feira 
Santa e Domingo de Páscoa os horários são diferentes, podendo alguns supermercados estar 
mesmo encerrados ou com horários ainda mais reduzidos.

Posso juntar a família para um no restaurante ou em casa?

Negativo. Contudo, está em aberto a possibilidade de venda de refeições em regime de 
entrega ao domicílio ou take-away. Só a partir de 5 de abril deverá ser autorizada a reabertura 
de esplanadas, limitadas a quatro pessoas por mesa. Isto caso o plano de desconfinamento 
do país seja mantido nas condições que foi anunciado. Em casa também não o pode fazer, já 
que os ajuntamentos estão restringidos às pessoas que partilham a mesma casa.

Páscoa sob fortes restrições 
para a população

A Covid-19 chegou a Portugal no início do ano passado e a nossa vida nunca mais foi a mesma. Com maiores ou me-
nores restrições, nada foi como antes. 

A Páscoa foi vivida sob grandes restrições de movimentação da população, e todos achávamos que 2021 marcaria o 
nosso regresso à normalidade. Enganamo-nos. Nas imediações de mais uma quadra, voltamos a estar sujeitos a fortes 
restrições, justificadas pela necessidade de controlo da pandemia.

Apesar de tudo, as cerimónias religiosas deparam-se com uma maior flexibilidade na Páscoa deste ano, uma vez que 
as igrejas poderão estar abertas e poderão realizar-se algumas cerimónias, ainda que encurtadas e obrigadas ao cumpri-
mento de normas de saúde pública.

Fique a saber quais são os limites da sua liberdade para a Páscoa que se avizinha.



Ovo Torta de Morango
Ingredientes:

8 morangos frescos
1 lata de leite condensado

1 pacote de natas
1 caixinha de gelatina de morango

1 caixinha pequena de Chantilly

Preperação:
Bata os morangos no liquidificador e acrescente o leite condensado e as natas.

Prepare a gelatina conforme as instruções do fabricante 
e acrescente à mistura do liquidificador. 

Bata por mais um minuto.
Despeje o creme na casquinha de ovo de Páscoa e leve ao frigorífico 

por cerca de uma hora
Bata o chantilly e decore o ovo de Páscoa. 

Decore ainda com morangos ou como desejar.
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Ovo de Creme Brûlée
Ingredientes:

4 gemas
1 lata de leite condensado
300ml de leite
1 colher (chá) de essência de baunilha
2 colheres (de sopa) de amido de milho
Açúcar mascavo ou outro para caramelizar

Preparação:
Numa panela, junte todos os ingredientes e leve ao lume, mexendo sem parar, 
até engrossar. Espere esfriar quase totalmente e coloque esse creme 
dentro da casquinha de chocolate.
Leve ao frigorífico cerca de uma hora.
Cubra a parte de cima do creme com açúcar e use um maçarico para 
caramelizar o açúcar, ou esquente bem uma colher no fogo e vá tocando 
no açúcar até caramelizar tudo.

Ovo de Creme de Côco
Ingredientes:

1 lata de leite condensado
1 pacote de natas
1 lata de leite (usar a lata de creme de leite como medida)
100g de coco fresco ou de pacote
200ml de leite de coco
1 colher (de sopa) de amido de milho
2 colheres (de sopa) de leite em pó

Preparação:
Junte todos os ingredientes e leve ao lume até ferver e engrossar. 
Tenha cuidado para não deixar queimar.
Espere que o recheio arrefeça e coloque sobre a casca de chocolate em forma de ovo. 
Decore com coco ralado.

Ovo Mousse de Maracujá
Ingredientes:

1 lata de leite condensado
1 pacote de natas

1 medida da lata do leite condensado de sumo concentrado de maracujá
1 gelatina de maracujá diluída em 150 ml de água

Preparação:
Bata bem todos os ingredientes no liquidificador.

Despeje o conteúdo na casquinha do ovo de Páscoa.
Leve ao frigorífico por cerca de uma hora.

Acrescente a polpa de maracujá por cima do mousse.
Leve movamente ao frigorífico por alguns minutos.

Os 
apelidados 

Ovos de Colher 
são uma tendência 

capaz de dar 
um toque

de inovação 
e criatividade à 

sua mesa!  
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR 
A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, 
EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO 
Garagem próximo do 

Minipreço. Calendário.
TLM.: 918 154 587

VAGA PARA DEPARTAMENTO 
DE RECURSOS HUMANOS 

- RECRUTADOR (M/F)
O Grupo RE/MAX Sucesso encontra-se em fase de expansão e nes-
te sentido procura um(a) Recrutador(a) para a sua agência localizada 
na Trofa.

PERFIL PRETENDIDO:
• Habilitações mínimas ao nível do 12º ano (preferencialmente forma-
ção superior em Recursos Humanos, Psicologia, ou áreas similares);
• Experiência mínima de 1 ano em recrutamento no âmbito da media-
ção imobiliária ou de profissionais prestadores de serviços (preferen-
cial);
• Boa capacidade de comunicação e relacionamento interpessoal;
• Gosto pelo setor imobiliário e forte apetência comercial;
• Sentido de responsabilidade, dinamismo e proatividade.
 
FUNÇÕES:
• Recrutamento e seleção de consultores imobiliários, com ou sem 
experiência;
• Gerir todo o processo de recrutamento nas redes sociais e diversos 
portais de emprego;
• Prospecção ativa e permanente de consultores imobiliários;
• Outras funções associadas ao cargo.
 
OFERTA:
• Integração no Grupo N. 1 do Norte e N.º 4 Nacional da RE/MAX;
• Formação adequada à atividade e função;
• Salário base + Comissões + Prémios. 

Envie o seu CV para recrutamento.sucesso@remax.pt. 
Garantimos total confidencialidade da candidatura.

EMPREGADO DE ARMAZÉM
Empregado de armazém c/ 

carta de condução de pesados
Local de trabalho: Famalicão

Enviar e-mail: 
recrutamento@mendesirmaos.pt

ALUGO 
Uma suite.
TLM.: 913 155 230

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606
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RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANA
PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

SIMONE
Peito XXL, corpo 

delicioso, carinhosa, 
atenciosa. Venha 

disfrutar de momentos 
únicos c/ uma morena 

safada. Podes realizar os 
teus desejos c/ vibrador.
TLM.: 915 654 526

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913




